
ACESSO MAIS SEGURO PARA 
SERVIÇOS PÚBLICOS

ESSENCIAIS

TREINAMENTO DE 
TREINADORES

(TOT)

DIA 2



Pontualidade
(10 min antes)

Confidencialidade

Participação 
pelo chat

Abrir 
microfone

Manter 
áudio no 
mudo

Intervalo: 
10min

Evitar 
saídas

Levantar 
a mão

Contrato de Convivência
Online

Abrir câmera
(face to face)



O que veremos hoje?
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Á

Á
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Grupo 1:   

Os 8 

Elementos do 

Acesso Mais 

Seguro (I ao IV)

Grupo 2: Os 8 

Elementos do 

Acesso Mais 

Seguro (V ao 

VIII)

Grupo 3: 

Comportamentos 

Mais Seguros

Devolutiva Recordatório
Online

Word?
Áudio? 
PowerPoint?
Online?

Poesia! 
Música!
Cordel!
Encenação!



Sinal, 
Risco e 
Crise

Módulo II. Gestão de Crise 



Pensando nos contextos de violência
armada, e no que aprendemos até aqui,  
você consegue dizer o que é um sinal, 
um risco e uma crise?

?

www.wooclap.com/ToT
POA



Vídeo Sinal x Risco e Crise



I . SINAL, RISCO E CRISE

Sinaissãoindícios

observadosno 

território!

Riscossãoa possibilidade

de algoacontecer! Se 

observarmosa tempo 

umasituaçãode risco, 

podemosrealizarações

para reduzira exposição!

Quandoo riscose 

concretiza, ocorrea 

crise. Para gerenciar

melhorumacrise, é 

precisoestarpreparado!



Módulo I. Introdução ao AMS: 
Os 8 Elementos do AMS

Módulo II. Gestão de Crise: 
Sinal, Risco e Crise

Módulo III. Gestão e Tratamento 
de Riscos

Roteiro da Oficina de AMS



Módulo III. Gestão e Tratamento 
de Riscos 

Plano de 
Acesso Mais 
Seguro



Relembrandoé.



O Plano de AMS 

Plano de AMS: documento 

personalizado por unidade que 

organiza e sistematiza 

responsabilidades e condutas de 

segurança com o objetivo de nortear 

os profissionais no dia a dia, mas 

especialmente sob situação de risco 

ou crise.



Fotografia: profissional de saúde segura o Plano de AMS de sua unidade de saúde (Porto Alegre - RS)



O Plano de AMS 

I. Introdução

II. Grupo de Tomada de Decisão (GTD) 

e Suplentes

III. Classificação dos Riscos para a 

Tomada de Decisão

IV. Unidades de Serviços Parceiras

V. Sinalização da Classificação Diária

VI. Fluxograma de Comunicação

VII. Local Mais Seguro e Rotas de 

Evacuação

VIII. Quadro de Tratamento de Riscos

(Matriz de P x I)



Depois de tudo que vimos até aqui. Você
saberia dizer qual a importância de se 
fazer um Plano de AMS??



Porque fazer um Plano de AMS? 

Cinco motivos para ter um 
Plano de AMS:

1. Identificação dos riscos e 
estabelecimento de cenários;

2. Propõe ações sistemáticas de 
prevenção de crise; 

3. Orienta ações que limitam as 
consequências de uma crise; 

4. Organiza as responsabilidades;

5. Permite uma avaliação contínua 
do processo.



Porque fazer um Plano de AMS? 

Gerenciar e tratar os riscos para 
minimizar a exposição dos 

profissionais

Instrumentalizar os profissionais
para que possam atuar no 

território da melhor forma possível
e dentro do menor nível de risco

possível.

Objetivos do Plano de AMS:



O Plano de AMS 

VSimples: Linguagem clara e concisa;

VFlexível: Permitir adaptação a situações 
não previstas inicialmente;

VDinâmico: aberto à mudanças, deve 
acompanhar a dinâmica do território;

VAdequado: Deve estar compatível com a 
realidade de cada unidade;

VPreciso: Divisão clara de tarefas e 
responsabilidades.

V Plano testado na prática;

V Revisões são

necessárias;

V Especialmente após

situações de risco alto

ou crítico!



Introdução



O Plano de AMS 

I. Introdução



Fotografia: Vista do território, a partir de uma unidade de serviços local (Florianópolis-SC).



Grupo de Tomada de Decisão (GTD)



Pessoasdiferentes

João           Porteiro xxxx Maria            ACS        xxxx

Luiz            Adm.        xxxx Luiza       Secretária xxx 

Cláudia Diretora xxxx Cecília D. Adjunta xxx

Patrícia Professora xxxx Priscila        Professora xxx 

Açõesestratégicas

sob riscooucrise!



Luiz                Administr .  xx - xxxx Luiza            
Secretária xxxx - xxx 

Patrícia Professora xxx - xxxx Priscila          
Professora xxxx - xxx 

Patrícia Professora xxx - xxxx Priscila        
Professora xxxx - xxx 

Cláudia Diretora xxxx - xxxx Cecília
Dir.Adjunta xxxx - xxx 

Luiz              Adm.           xxx          Luiza        Secretária xxx 

Luiz                 Adm.         xxx          Luiza       Secretária xxxx -
xxx 

Patrícia Professora xxx         Priscila     Professora xxxx

Patrícia Professora xxx            Priscila     Professora xxx 

Cláudia Diretora xxx             Cecília Dir.Adjunta xxx 

Atribuiçõespodemseracumuladas!



Fluxograma de Comunicação



João                    Maria         Luiz                      Luiza

Cláudia CecíliaPatrícia Priscila



Patrícia Priscila Luiz                Luiza



Fotografia: Reunião do GTD em uma unidade de serviços (Florianópolis-SC).



Classificação de Riscos para a Tomada
de Decisão



Sinaissãoindíciosobservadosno 

território!

Riscossãoa possibilidadede algoacontecer! Se observarmosa tempo uma

situaçãode risco, podemosrealizaraçõespara reduzira exposição!





Fotografia: Atividades externas na creche ocorrem como habitual em um dia de baixo risco. (Duque de 

Caxias ïRJ)


